
A Campanha SOS Cagarro existe 
nos Açores desde 1995, tendo como 

objetivo envolver as pessoas no 
salvamento dos cagarros juvenis, 

contribuindo para a conservação e 
conhecimento da espécie.

Alguns dos cagarros juvenis salvos 
nos Açores há mais de 7 anos já 

regressaram ao nosso arquipélago 
para acasalar e ter as suas crias.

Este outono, colabore com a campanha 
SOS Cagarro, alertando familiares e 
amigos para prevenir o atropelamento 
de cagarros, recolha aves em perigo e 
registe os salvamentos efetuados.

Ajude os cagarros protegendo os seus 
habitats de nidificação.

A captura destas aves para obtenção de 
isco, alimentação ou puro vandalismo, 
é ilegal: comunique às autoridades 
competentes.

Contribua para o estudo científico desta 

espécie participando nas brigadas científicas 

SOS Cagarro da sua ilha!

Esta campanha está associada ao
Projeto LuMinAves MAC/4.6d/157

Mais informações em:

www.luminaves.com

Proteja a nossa marinha mais emblemática!

Participe na Campanha SOS Cagarro!

Mais informações em: 

www.soscagarro.gov.pt

(gratuito 24 horas)

LINHA SOS
AMBIENTE

800 292 800

Experimente o nosso
 FORMULÁRIO ONLINE!

Registe a localização GPS das quedas e 
receba o código único do cagarro para 

por na caixa

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

LuMinAves

e-form.azores.gov.pt/
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QUANDO CIRCULAR À NOITE, 
EM ESTRADAS JUNTO À COSTA, 
CONDUZA COM PRECAUÇÃO E 
SEMPRE QUE ENCONTRAR UM 
CAGARRO NA ESTRADA PROCEDA 
DA SEGUINTE FORMA:

O que fazer
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Aproxime-se lentamente do cagarro, se 
possível, usando luvas.

Com calma, cubra o cagarro com um 
pano, casaco, manta ou toalha.

Sem o magoar ou apertar demasiado, 
segure o cagarro pelo pescoço e pela 
cauda, de forma segura, envolvendo 
todo o seu corpo. Coloque-o 
cuidadosamente numa caixa de cartão.

Se possível, entregue-o aos Vigilantes 
da Natureza ou num ponto de recolha 
aderente (PSP, GNR, bombeiros, etc.). 
Caso não seja possível, mantenha-o 
na caixa durante a noite, em local 
tranquilo e escuro.

Liberte-o na manhã seguinte, junto ao 
mar, pousando-o com cuidado no chão. 
A ave pode levar algum tempo a voar 
para o mar; ela iniciará a sua viagem 
quando se sentir preparada.

Registe o seu salvamento no Portal SOS 
Cagarro, contribuindo assim para o 
conhecimento científico da espécie.

O que não fazer

Não se aproxime da ave quando não souber 
exatamente como proceder.

Não segure a ave por uma asa, ou ambas, 
nem permita que abra as asas enquanto a 
manipula, pois ficará cada vez mais agitada e 
poderá magoar-se.

Não forneça água, alimentos ou 
medicamentos.

Não force a ave a ir para o mar nem a atire à 
água, pois poderá não voar imediatamente 
quando for lançada e ficar incapacitada. A 
ave seguirá a sua viagem quando se sentir 
preparada.

Caso não seja possível transportar 
e manter o cagarro numa caixa de 
cartão ou entregá-lo às entidades 
competentes, liberte-o nessa mesma 
noite junto à costa, numa zona com 
reduzida iluminação artificial. Atue 
apenas quando souber exatamente 
como proceder. Se, por qualquer 
motivo, tiver dificuldades em executar o 
salvamento, telefone para o número de 
contacto da sua ilha.


